
OUANDO O OTJTONO CHEGAR
ltodlnha brasilelra
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Esta beleza gae üe enche d,e oaidad,e Nasci arúista,eor:ià"i' ,terno da belezd,
D sdmboliza o tet pod,er de sedaçiío, Predes.tinad,o oo teu arruor que não me qaér,
Qaando ma-is nddâ úe restar da'mocidade Pdra éanüar a ?erÍeiç.do ia Naüuresá
Sera o algós do teu oasio coraçd.o. Humanizada eintuas fornt.as de mulher.
E ta que íis aa foiça eterna dó carinho, .D cattarei quanÜr,afínal.chssar o oaton'o
Foql.Ç suPrem,a'de ômoçdês e tnad.rigais' Do úeu fasüigio qúe'üorn'ou-ãe urn'sofyedor:
-Dd;ôelhâcendo não teiás, siquef,uní ninho, Porqic senlindô o dor inteaso do aíandono

.Porgac leinclds soflritnela , o,,odo mais 
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Yerd§ ofolta Oor,:.rt *B s.m luro anror.

A üua sloria tiocrô
A eris-terycia de uma flôr... . .- ' E o ,flea lalento, Dori setnire,odbroráÍ; " ;;; ;; ;i,' ;' àteáíá { à7;' { ;;r;! ;;,2:

tua gldria tioerd
À exiiüeacdo a, i*" 7lOr...

.-e o neu-rorrrarce paíií'eripre oibrarti
Acq.leníado.p'elo ãmôr, . .:

";íT.,ICENTE CELDSTINO e IWARIO nO.ss^r

Tempolg Canção
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